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LEVANTAMENTO DE MACROINVERTEBRADOS BENTÔNICOS EM UM CORPO HÍDRICO NO MUNICÍPIO DE AQUIDAUANA-MS
SIMPLICIO, Viviane dos Santos1 (viviane.santos1997@gmail.com); ANDREATTA, Mayene Pereira1 (andreattamayene@hotmail.com); MENEZES, Rayane Aparecida Silva1 (rayane_ap_menezes@hotmail.com); RIBEIRO, Eliane Alves¹ (eliane.alvesribeiro@outlook.com); CORREA, Jonas de Sousa² (jonascorrea@uems.br)
1Discente do curso de Engenharia Florestal da UEMS – Aquidauana;
2Docente do curso de Agronomia e Engenharia Florestal da UEMS – Aquidauana.
Macroinvertebrados bentônicos são indivíduos que vivem em sedimentos no fundo de ambientes aquáticos. São organismos de água doce e habitam tanto ecossistemas lênticos quanto lóticos. A expressão macroinvertebrado aquático é destinada a organismos com tamanho superior a 0,5 mm de comprimento, o que facilita a sua visualização sem a necessidade de equipamentos. É um grupo que inclui animais dos filos Arthropoda, Mollusca, Annelida, Nematoda e Platyhelmintes. Possuem importância ecológica como bioindicadores de qualidade ambiental, com indivíduos que variam desde os mais sensíveis a muito tolerantes a degradação. Objetivou-se com este trabalho caracterizar longitudinalmente através dos macroinvertebrados bentônicos o Córrego Morcego localizado em um ambiente cárstico na região de Aquidauana-MS. As coletas foram realizadas em cinco pontos, desde a nascente a sua foz em diferentes fisiografias (pastagem (P1), vegetação nativa (P2), cachoeira (P3), adensamento rural (P4) e urbano (P5)). As amostras dos sedimentos foram coletadas em zonas de remanso no fundo do córrego, acondicionadas em sacos plásticos devidamente preservadas em solução de Formaldeído (4%), sendo posteriormente triadas e identificadas até Família no Laboratório de Entomologia da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul UEMS-Aquidauana preservando os organismos em solução álcoolica (70%). Ao final das coletas, capturou-se um total de 70 macroinvertebrados distribuídos em cinco Ordens com organismos classificados em sensíveis (Ephemeroptera, Plecoptera) e resistentes (Diptera, Coleoptera e Trichoptera) à poluição. Os resultados apontaram Diptera como a Ordem mais abundante marcando presença em todos os ambientes (P1=30; P2=4; P3=2; P4= 7 e P5=1), seguida por Trichoptera, a segunda Ordem mais abundante (P2= 1; P3=4; P4=1 e P5=15). Em P1 houve somente a presença de Diptera. P2, local menos perturbado do corpo hídrico encontrou-se Ephemeroptera, organismo sensível a alterações. Em P3, local utilizado como área de turismo capturou-se Coleoptera que indica água com qualidade ruim. Em P4, área rural menos antropizada apresentou-se Plecoptera e duas pupas não identificadas e, por fim P5 coletou-se maior número de Trichoptera (15) apesar de ser o ambiente mais antropizado e movimentado por estar situado em zona urbana, é um local com correnteza. Conclui-se pelos resultados apresentados que Diptera e Trichoptera foram as Ordens com maior abundância devido a plasticidade de seus organismos para diversos tipos de ambientes, poluídos ou não. É marcante a presença de Trichoptera em locais com correnteza.
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